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Aos quinze dias do mês de Novembro do ano de mil novecent os e noventa e 

quatro , Ed ifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal , 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof. 

Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Verea dores Srs. Eng>Vítor 

José Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, Dr" Maria da Luz 

Nolasco Ca rdoso, Eng" Edua rdo Belm iro Torres do Couto. Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto e Eduardo Elísio Peralta Fe io. 

Pe las 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presen te reunião. 

EALIAS: • Foi del iberado, por unanimidade, justificar a falta dada pe los 

Vereadores Srs. João Ferreira dos Santos C" Dr. António Manuel Soares Nogueira de 

Lemos. 

A.fRQYACÃO DA ACTA: - Foi delibe rado. por unani midade, aprovadar as 

actas r r 's. 45 c 46. 

RES!l\. lO DIÁRIO DA TESOtl RARIA: - A Câmara tomou conhecime nto 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 11 de Novembro. corrente, o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamenta is ­

duzentos e sessenta e oito milhões seiscentos e treze mil duzentos e um escudos e 

cinquenta centavos ; Saldo do dia anterior em operações de tesouraría • vinte e seis 

milhões trezentos e cinquenta e nove mil duzentos e noventa e um escudos e cinquenta 

centavos ; Receita do dia em operações orçamentais - dez milhões cento e vinte e seis 

mil oitocento s e oitenta e oito escudos; Receita do dia em operações de tesouraria ­

duzen tos e sessenta e sete mil e catorze escudos; Despesa do dia em operações 

orçameruais . vinte e um milhões duzentos e quarenta e seis mil quinhentos c oitenta e 

do is escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em operações de tesouraria ­

dezasseis mil duzentos c cinquenta escudos; Saldo para o dia segu inte em operações 

orçamentais - duzentos e cinque nta e sete milhões quatrocentos e noventa c três mil 
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lqui nhentos e sete escudos ; Sa ldo para o dia segu inte cm operações ; ;;esouraria ..<fnte , / : 

e seis milhões seiscentos e de' mil cinquen" .e cinco CSC OdO::: i ::w~centa~v~ . I 

AAllIII]](ll:)Si.DIlEI:..· YYJ:;TQOll. ALlE ) IIÇÇ:A DJiIRA :' Foi d cli h~ayISiI RIIl1 i.MMEEIIlI ÃQO-!J o . 

por unanimidade, autorizar o pagarâento dos seguintes autos de visto ia c medição dJ 
trabalhos: 

- 2" Situaç ão da obra "Construção da Esco la Prepara tória c Sccu~dâri a de 

Aradas , C+SI24T", adjudi cada à Constr utora San .Ios é S.A ., da quantia de quat ro 

milhões oite nta e Cinco mil seisce ntos e oitenta c sete escudos; 

• 4· Situação da obra "Esgotos Domésticos do Concelho de Aveiro ­
Saneamento da Zona de Arada s", adj udicada a Suvecol, da quant ia de qua tro milhões 

quinhentos e setenta e sete mil duzentos e vinte e nove escudos; 

- 5" Situação - Trabalhos Norma is - SP da obra "Construção de 14 Ha bitações 

Sociais Unífamília rcs cm S. Jacinto", adjudicada a Novac asa, Cons tr uç ões Ld a., da 

quan tia de três milh ões cinquent a e dois mil quinhentos e oiten ta c cinco esc udos . 

liAillIAÇÃO • REAl OJAMENIOS • PRÉDIO S EM RI JlN AS: - Na 

sequência das diversas de liberações tomad as com relação às instalaç ões da ex-Le gião 

Port uguesa. nomeadamente a de 31 de.•Ou tubro, findo, o Vereador Sr . Eng" Belmiro 

Co uto referiu-se aos novos contactos que efectuou com o respectivo propr ietário que . 

desta vez, se mostrou mais receptivo e aberto às negociações, aguardando, agora, que os 

Serviços Técn icos apresent em uma ava liação escri ta sobre o imóvel ti fim de que, 

definitivamente, se resolva a questão. Seguidamente a Vereadora Dra. Maria da Luz deu 

co nhecim ento da in formaç ão n" 135f94. dos Serviços Municipais de Habitação. 

relat ivam ente aos respectivos rea lojamentos. Ilouve uma prolongada análise da citada 

informação , bem como uma demora da troca de impressões cm que. novamente se 

salie ntaram as dúvidas advenientes do facto de algumas das famíli as residentes não 

possui rem nacionalidad e portuguesa. o que nos termos do Decreto Regulament ar n" 

50177, de 11 de Agosto é impeditivo para a atr ibuição de habitação social. Considera ndo 

este facto, bem como o número reduzido de hab itações disponíveis, que neste mome nto 

apenas são seis. a Câmar a deliberou. por unanimidade , o seguinte: 1°_ Proceder, de 

imedia to, ao rea lojamento dos agregado s familiares de Maria Teresa Peixinho Neves . 

Maria Rosa Jesus Silva. Maria José Monteiro c Isabe l Maria Murtas Henriques. dado 

que para além se considerarem dos casos mais premen tes, possuem todas nacionalidade 

portu guesa ; 2" • Realojar, também de imed iato. mas a titulo provisório. pelo per íodo de 

um ano, os agregados familiares de Filome na Mendes e Quint ino Silva Mendes, 

considerando que não possuem nacionalidade portuguesa; 3° • Que aos restantes 
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residentes nos referidas Instalaç ões, cujos nomes a seguir {se ;nd; ea~~I têm ii 
igualme nte nacionalidade estrangei ra. a Câmara conceda uma verba mensal de valor 

equivalente a dois sa lários minimos, e com referência a doi s meses, para pagamen to do ~ >s., 
respect ivo alojamento: Francisco Mendes Pina , Alberto Ussumanc Cassama. Romã()"'_.:/~::r"""'
Tomás Cab ral. Maria do Nasc imerlto 1. Gadanho. Miguel Nanque, Janu ário Mango, 

José Ângelo Gomes e lI enn enegildo Oliveira Robalo. 4° - Efectuar contacto com a l; 
Embaixada da Guiné, o Min istério da Administração Interna, () Ministério dos :"Jegócios /.. 

Estrangeiros c o IGI\ PHE, a fim de lhes dar nota desta decisão da Câmara. bem com/...-(" 

dos custos que dai advêm para o Município. y 
Relativam ente ao destino das instalações cm questão , a Câmara ~erou, 

por unanimidade, manda r proceder à demolição de todo o interior e vedar exteriormente 

toda a propriedade, por forma a impedir outras entradas clandestinas, devendo para o 

efeito, obter-se prévia autorização escrita do proprietár io. 

HABIT Ar ÃO - O PERAC()E S ! rUBA:"JÍSTICAS: • Também de acordo com 

outra informação dos Serviç os Municipa is de Habitação e considerando que se 

encontram j á concl uídas as respectivas ncgociaç ocs, a Câmara delib erou , por 

unan imidade, proceder aos realojam entos dos seguintes agregados familiares, de acordo 

com as tipologias dispon íveis : Rua Artur Almeida Eça (Centro-Coordenador de 

Transportes) - José Gouve ia Roberto., Jes é da Costa Silvares , António Simões de 

Oliveira, Gracicre Jesus Silva, Luís Santos e Vitória Pombo; Rua Princesa Santa Joana 

(Ave nida Central) - Maria Alice Pereira Figueiredo Crespo e Jorge Manuel Mota Dias. 

IUFM - !JR BANIZACÃO DF SANTIAGO - RESGATE OFICIOSO: - De 

acordo co m a info rmação n° 136/94, dos Serviços Munci pais de Habitação, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, proceder ao resgate da habitação TI do Bloco 17 - RJC F, 

atribuída na modalidade de arrendamen to a Mário Alexandrino Pimentel, tendo passado. 

por falecimento des te, para o nome da esposa Maria Gonçalves Pirnentel, considera ndo 

que esta se encon tra internada no Hospital Distrita l de Ave iro e não se encontrar em 

condições tisicas e mentais para decidir sobre a habitação, não existi ndo familiares a 

quem reco rrer. 

OReAM ENTO - AI TERACÔtS: • Após aná lise do respectiv o docume nto 

foi deliberado . por unanim idade. aprovar a 4" alteração ao orçament o ordiná rio do ano 

em curso. a qual importa na quan tia total de cento e setenta milhões trezentos e 

c inquenta mil escudos, e que se encontra elaborada nos tennos da legislação em vigor . 
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DRGAN IZACAü DOS SERVIÇOS M UNICWAIS: - o segtfimenlo, das q . 

deli berações já tomadas em 13 de Junho e 15 de Julho. últin 5, relativamente à 

proposta de alteração da Organização dos Serviços Municipais e d~ Quadro do Pessoal, ~ 

o Vereador Sr. ,Dr. Mendonça fez a a~resen laçào da mesma, que distribuiu por lodos os/--...l -, 

~1c ll1hIOS , seguindo-se breve troca de trnpressões ~ 

Dada a complex idade do assu nto, foi de liberado, por unanimidade. que o .V 
mesmo, seja obje cto de decisão. numa próxima reunião, após um melhor essudo dY 
respecnvo processo ~~ 

PARQUE \ l Ui\JICIPAL DE CA\1PIS\10; - No seguimento da :lcraçã0J! ' 
tomada em 7 de Novembro, corrente, foi de 110 \ '0 presente a proposta relativa às I 
condições gerais para a conces são da ex ploraç ão do Parque de Campis mo de SJac into, 

cujo teor aqui $C dá como transcrito e que merece u a m elhor a,tenção por parte de todos 

Te ndo cm vista que os terreno s em causa estão ainda na Jur isdição do Instituto de 

Co nserva ção da Natureza , a Câmara delib erou, por unanim idade. ofic iar àq uele 

O rgani smo dan do no ta da pretensão do Município, quan to à forma de exploração I 
da quela infraestrutura, fic ando, por isso, o assunto para urna melhor reflexão e anali se 

com vista a ulterior decis ão. 

1I0R/\ RIO I)OS ESTA BELECI MENTOS - GRAN DES SUPE RF íCIES 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Ené Belmiro Couto comunicou ao Execu tivo que 

participou numa reunião havida na Associa ção Nacional de Municípios Portu gueses 

sobre o ass unto cm epigrafe . e deu nota de que, no esse ncial, se veri ficou consenso no 

sentido de que ao problema deve ser dad a uma solução dimanada da Administração 

Central e não da Munic ipa l, por se tratar de mat éria de interesse e âmb ito nac ional, que 

nào local, após o que foi entendido. por unanimidade, aguardar-se o que sobre o assunto 

vier a ser decidido. De seguida, o Sr. Presidente co municou também que esta mesma 

ide ia fo i já por ele manifestada à Associ ação Comercial de Aveiro , em reunião havi da 

com a mesma, ao que se seguiu breve troca de impressões. 

PROGRAMA .\1UN ICIPAL DE APO IO AO DESPORTO "O LIMPO": - Na 

sequência da deliberação havida em 22 de Agosto, últ imo, o Veread or Sr. Eng" Belmiro 

Couto apresentou, para avaliação, as ca ndidaturas ao programa "Olim po" para a época 

94/95 , assunto que havia já sido previamen te d iscutido e anal isado com todos os 

Mem bros do Executivo. Seguiu-se troca de impressões sobre o processo aprese ntado e a 

forma como foi elaborado, que mereceu comentários elog iosos , após o que li Câ mara 

delibe rou , po r unan imida de, conco rdar com as cand idaturas aprese ntadas, num total de 

139, cuja relação faz parte integra nte da prese nta acta 
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seguimento da del iberação tomada cm 22 de Agosto, último. qu aprovou o protocolo I 

em epígra fe. foi de liberado, por unan imidade, fixar em trezentos mil escudos mensais a V 
verba a atribuir para a preservaç ão l! manutenção do pavilhão (ponto 3. \ do proloco]o)/ ­

a qual se encontra já incluída nas cand idaturas ao programa "O limpo". y~. 

r ( I JBE DO POVo DF ESGtWIRA - PRQIQCQL.Q: - ~êm no 

seguimento da del iberação tomada cm 22 de Agosto. último, foi de novo presente o 

documento cm epigrafe. tendo sido deliberado, por unanimidade. considerar o mesmo )j 
aprova do c fixar cm q u i~hcn{O s nl.iJ escudos a verb a mensal a at ribuir ao Clu be Povo dOr
de Esguei ra, destinado a conservaç ão e manutenção do pavilhão , a qual se encontra 

lambem incluída no programa "Olimpo" 94195. 1 

Qlli.S.IRllCÃO DE 11M PAVlI HÃO DESPORTIVO ESCOl AlLEM 

E..S..G.UEI.B..: - A Câmara tomou conhecimento de um oficio enviado pela Escola 
Preparatória de Esgueira. a dar nota das dificu ldades com que se têm debatido no que 
concerne às instalações cobertas para a pratica do desporto. dado o elevado número de 

alunos existentes tanto naquele Estabelecimento de Ensino como na Secundária Dr. 
Jaime Magalhães Lima. Considerando que-as escolas em causa se inserem numa zona 

de grande cresc imento populacional , e considerando ainda que o Plano de Actividades 
para o 1995 contempla a construção destas infraestruturas, foi deliberado, por 

unanimidade, e por proposta do Vereador Sr. Eng" Aelmiro Couto, considerar a 
construção de dois pavilhões. um em cada Estabelecimento de Ensino, integrados no 
Programa de Apoio à Const ruç ão de Pavilhões Desportivos Escolares do INDESP e, 

consequentemente , considerá-los nas respectivas prioridades. 

PROVAS Df SP0 RI.lYA.S: - Por proposta do Vereador Sr. Eng" Belmiro 

Couto. foi deliberado, por uanimidade, patrccionar a realização da prova de ciclismo 

"Prémio Cidade de Aveiro". a levar a efeito no próximo ano, em moldes a definir 

oportunament e. 

ROI SóS DE ESTl IDO - ISClA: - Dando seguimento à deliberação tomada 

na reunião de 3 1 de Outubro, último, e considerando que o ISCIA concede anualmente a 
esta Câmara Municipal uma bolsa de estudo que permite a frequ ência de um aluno num 

curso daquele Estabelecimento de Ensino. foi deliberado. por unanimidade, atribuir a 
referida bolsa à estudante Maria Isabel Nunes de Oliveira Peixinho. e-m virtude de a 
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mesma nã~ ter possibilidades económicas para suportar as despesas )Pércntes à . / : 

respectiva to""" , o. . • ~~ ' . 

K E ~ f RYA A,GRICO I A NAÇJONA[ : • .Pn;sen ~e e ap eciada uma r ro ~ ()~ta<:\_~) 

de alteração a RAN, acerca da ~ual ' a Arqr' Diamantina pr stou os necessanos 
esclarecimentos, tendo informado que a mesma surgiu na sequência de pedidos , 

efec tuados pelas diversas Juntas de Freguesias, no sentido de serem dcsâfectadas r~ 

diversas áreas da R.A.1\:., por forma a satis fazer os desejos das respectivas populações. e ) 

tamb ém doutros pedidos que surgiram por solicitação da C.R .R.A.N.• por ncc e s s ida .....(1' r ~ , 

de acerto da carta da própr ia R.A.N. . ::::'\Y 'I 
A C âmara deliberou. por unan imidade, concordar com a a lteração ~po. a. 

devendo. PC' conseguinte, o assunto se transmitido à Entidades interessadas. 

f&OlJES E RESERYAS ISATI fRAIS: - No seguimento da del iberação 

tomada em 12 de Setembro. último, relati va ao assunto cm epigrafe. o Sr. Presidente 

deu conhecimento de que se realizou em Cascais, no passado dia 22 de Outubro, o I 

Encontro Nacional de Autarquias com Parques Nacionais, Naturais Rese rvas Naturais e 

Zonas de Paisagem Protegida. a que ass istiu, tendo dado nota dos assu ntos abord ados 

pelos autarc as presentes. nomeadamen te que foi enten dimento geral que deverão ser 

criadas melhor es condições para os Muni cípios com arcas protegidas. 

Seguidamente, deu conhecimento do teor das respectivas conclusões, cujo 

texto a Câmara deliberou , por unanimidade. distribuir por todos os Srs. Vereado res, para 

me lhor conhecimento. 

CONFERÊNCIA EIJROPEIA EJ JROCERAM : - Presente um oficio da 

Univers idade de Aveiro. a informar da realização de um proje cto-piloto Inrer-regional 

europeu, designado EUROCERAM, cofinanciado pelo FEDER, a levar a efe ito nesta 

cidade de 16 a 2 1 de Dezembro, próx imo c a convidar esta Câmara Munic ipa l a fazer-se 

represe ntar IIOS respectivos trabalhos. 

Por unani midade, foi deliberado acei tar o convite e oferecer uma recepção 

aos partic ipantes, na Residência Oficia l. em data a marcar opurtun amente. 

Deu entrada na sala o Vereador Sr. Eduardo Ellsio Peralta Feio. 

AQ \ JJSICÃQ DF I3EKS: _ A Câmara aprec iou uma informação do D.P.G.P.• 

segundo a qual se toma necessário adquirir uma parcela de terreno rústico . inscrita sob o 

artigo n" 7.777, com a área de 1.080 m2, sita em frente à Renauk e destinada à 

implantação do T1F, a qual importa na quantia de oitoce ntos e sesse nta e quatro mil 
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". -;Zj'p .escu dos, acrescida de quinhentos e vinte OIS mi escu s ç~spondent e a -F" - . 

bcncfeitor ias existentes. o que perfaz o valor total de um milh trezentos e oitenta c \ ... 

se is mil escudos, após O que foi del iberado,' por unanimidade. "roceder à aquisição do \J"""­
refer ido terreno, nas condições da informação exposta. ' / _ . . Yr\'­

AI IENAC AO DE BENS: - Tendo em vista um rCq lle r i men~rese ntad o 

pela Firma INDUSA - Indústria de Sanitários. Lda.• adquirente dos lotes de tert eno nvs. 

12 e 24, silos na Zona Industrial de Mamad eira, e a informação prestada pela 

Repartição de Património e Notariado, foi deliberado, por unanimidade. por forma a 

permitir o recurso ao crédito por parte do adquirente, autorizar a hipoteca dos referidos 'I 
lotes. com reconhecimento de subsistência da mesma, caso esta Câmara Municipal 

venha a acciona r a cla úsula de reversão constante da respectiva escritura de compra ~~ 

venda. { 

JUNTA D f FREG UESIA D E SAN TA JOANA : • Face ao oficio remetrdo 

pela Junta de Freguesia em epigrafe, a Câmara deliberou, por unanim idade, autorizar a 

transferência para a mesma da quantia de quinhentos e cinquenta e um mil cento e vinte 

escudos, destinada ao pagamento de diversas facturas referentes a serviço s prestados na 

área daquela freguesia . 

lt JNTA D E EREGl JESIA DE OI IVEI RINHA: - Foi ainda presente um 

ofic io da Junta de Fregues ia de Otiveír ínba a remeter uma factura da quanti a de sessenta 

e nove mil e seiscentos escudos. referente a despesas provenien tes da permuta dos 

terrenos desti nados ao Centro Cívico de Quintãs. Após troca de impressões. foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma da referida quant ia. 

II JNTA 1)[ FR EG I JESI A DA 01 6R I6 : . Tendo em vista também um oficio 

da Junta de Freguesia da Glória, foi deliberado , por unanimidad e, autori zar a 

transferência para a aquela Autarquia , da quantia de duzen tos e setenta e cinco mil e 

oitocentos escudos, destinada ao pagamento do documento de despesa n" 17, referente à 
montagem da rede de esgotos com início em S. Bernardo até à Rua de Santa Eufêmeu, 

em Vilar. 

\1 0 N! lME NID AO MA BISOTO E SAI IN FIRA: • Face à informação 
prestada pelo Técnico Municipal responsáve l, foi del iberado, por unanimidade, 

autor izar o pagamento da factura n° 963, da importância tota l de quatrocen tos e um mil 

novecentos e quarenta escudos , à Firma IRA - Isolamentos e Revestimento s de Ave iro, 
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Lda.. refe rente ao fornecimento e aplieação de revestimento das ,ulI / fiei" ~tã~ das /t.1 
áreas molhadas, para isolamento do tanque d~ "Monumento ao Marioc Sa l j nc ira" '_i-~1> 

PAYIMENTA ÇÃO DO A RRUAMENT O E~YQI VEN TE ÀS ESCQ[ AS 

DE ESq! lEIRA E I TOACÃO À RIJA JosÉ I !JCIANO DE C ASTRO ; • Face à 

informação prestada pelo Técnico Municipal respons ável, segundo a qual por força de 

co nclusão da emprei tada em ep ígraf e. se considera necessá rio procede r à reposiç ão de 

áreas de pavimento em valas e à execuç ão de um muro de vedação num terre no 

particular cortad o em parte pelo arruamento, o que implica a realiza ção de trabalhos no 

valor de um milhão duzentos e treze mil seiscentos e sessenta e dois escudos e cinquenta 

centavos, acresci do de IVA, foi de liberad o, por unanimidade , adj ud icar a exec ução dos I I 

mesmos como trabalhos a mais à empreitada inicial, à Firma adjudicatâria LAMEIRO Jr 
EMPREITEIROS de João Simões Marques Vieira & Filhos, Lda. devendo esta sy' 

notificada com vista à deliberação do respectivo contrato, adicional. y '" 
PJlBI ICAÇÕES; - A Câmara tomou conhecimen to de uma ca-::\mctida 

por António T. Ribeiro de Almeida. autor do livro "Teatro na Escola". a solicitar o apoio 

da Câmara mediante a aquisição de alguns exemplares daquela obra, após o que foi 

delibe rado, por unanimidade, adquirir "50 exemp lares. ao preço unitário de o ito;;:l ;~~ 

escudos. '.._ ' ~~r 
Pl 1BI Ic mA DE: _ A Câmara del iberou. por unanimidade, autorizar (l 

pagamento de uma factura da Firma PLANEJAMENTü - Publicidade e Serviços, Lda., 

da quantia total de cento e cinquenta mil escudos, referente a inserção de publicidade 

alusiva a "Aveiro - Cidade do Futuro". 

- També m de cordo com um oficio do IPPAR e por proposta da Vereadora 

Ora. Maria da Luz, foi deli berado, por unanimidade, apoia r o Projecto Editorial 

"Portugal, Seu Património e Sua Riqueza" , a editar pela Secretaria de Estado da 

Cultura. mediante a concessão de uma verba de cem mil escudos. corres pondente a 

publicidade. 

GALER IA MI TNICIPAI : - A Vereadora Ora. Mar ia da Luz deu 

conhecimento de que esteve patente ao público na Galeria Municipal uma exposição de 

fotogra lia da autoria de Tozé Nunes e informou de que (l mesmo ofereceu à Câmara 

uma que retrata o Edificio dos Paços do Concelho , a qua l ficará a fazer parte do jâ 

considerável espó lio existente. 
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Por unanimidade. foi de liberado adquirir ao mcsm~%rtis~f outra 

J 
"! 

fotografia. do Monumento ao Memore e Salineira, pela quanti{ de vinte e três mil 

escudos. • \ .2-..p 
. . . . ~. 

ES COl A PRIMAR IA DE SANTIAGO: • A Câmara delibe rou. por 

unanimidade, autoriza r o pagamento de uma factura da importância total de trezentos e r . 
doze mil quinhentos e oitenta e oito escudos, a António José da Silva Nun;s víd al, \.~ 

referente ao fornecimento de dois estores exteriores colocados na Escola Primária dV 

Santiago. ~~ 

EX POS IÇÃO "AVEIRO "00 METR OS I>E AI Tlll Jp E"; .~cl iberado , 

por unanimidade, autor izar o pagam ento da quantia total de duze ntos c setenta c oito mil 

c quatroce ntos escudos à Firma CINEX, respeita nte a doze ampliações de fO IOgr~ fiaJ1 

aére as que estiveram paten tes na exposição "Aveiro. 200 Metros de Altitu de". ~ 

CAI DOS SERVIDORES DO \1 !JNICíI'IO: • Foi deliberado, por 

unanimidade , autoriza r a transferência para o CAT dos Servido res do Município, da 

importância total de trezentos e sessenta mil escudos, destinada a ocorr er a des pesa de 

natureza permanente. 

C ENTRO SOCI Al E PAS GO!!lA! DA VERA-CR!JZ: - A Câma ra tomo u 

conhecim ento de um oficio do Centro Social e Paroquial da v era-Cruz a solicitar o 

apo io financeiro da Câmar a para a obra de construção da 3<> fase do respectivo Centro. 

que inclui todas as especialidades e acabamentos, a qual está orçamentada em cem mil 

contos. 

Após troca de impressões sobre o assu nto, foi dcl ibertado, por unanim idade e 

por proposta do Sr. Presidente manter. com referê ncia ao próximo ano. um apoio de mil 

contos mensais. 

NATA l • APOIOS : • Por proposta do Sr. Presidente e a exem plo do que vem 

acontecendo em anos ante riores , a Câmara deliberou, por unanimidade. conceder, a cada 

uma das Instituições abaixo indicadas, os seguintes subsídios destinados a apoiar as 

festas de Natal: 

• às duas Confe rências Vicentinas do Concelho . setenta mil escudo s a cada 

uma ; 

• ao Sindicato aos Profes•.sores tia Zona Centro, trinta mil escudo s; 
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l\~7 (jrJf" ,j 
- ao f.\ 'obe!eâme" '" 1'';'';''"0 1de Aveiro, cem mil "C"iI:;j[ / (; (p 

SUBs íDIOS: - Analisados os respectivos pedido,S' a Câmara deliberou, po; ) _}oC 
unanimidade, conceder os seguintes subs ídios : • . r'L.ç~ . . . . /~ 

• ao Futebol Clube de Bonsu cesso. quinhentos nul escudos: ,/ 

- ao Cluhe um. (,·uUto."- Secção de lIa .'illu('/e, seiscentos mil escudos., /

y-1' 
CLUBE DOS GALHOS - SECÇ ÃO NAÚT ICA: - No uso d~\Ta. a 

Vereadora Dra. Maria da Luz comunicou que esteve presente lia Sessão de 
Encerramento das Comemorações do 900 Aniversário da Secção Naúnca do Clube dos 

Galitos. comunicou que decorreu da melhor maneira e informou. também, da vontade 
manifestada no sentido de no próximo ano, integrado no programa das Festas da Ria, se 

homenagear António Morais Sarmento, um dos principais dinami...adores do remo e 

a~l tor de lima. obra editada em 16 volumes intitulados "História da Am élia", que fr o~ 

historial da "da do "mo no Gahtcs. ~ 

L1C ENCAS DE LOTEA\1ENTO :- Presente o processo n° 388/93, de Rosa 

)\: UIICS da Rocha. a apresentar aditamento com referência ao projecto de loteamento 
apresentado para a Rua das Cavadas, lQgâr do Bomsucesso, na freguesia de Aradas, 

tendo sido deliberado, por unanimidade, deferir a proposta urbanística apresentada. nas 
condições constantes da info rmação t écnica dn O.P.G.P., de 29 de Agosto, último, cujo 

teor aqui se dá como transcrito 

CÂ.MARA MUNICIPAL· REUNiÕES: - Concluída a apreciação dos 
assuntos constantes da ordem de trabalhos, a Câmara deliberou. ainda. por 

unanimidade, nos termos do que dispões o artigo 19" do Código do Procedimento 
Administrativo, apreciar as seguintes questões: 

ATERRO SANITÁRIO: - Na continuação das diversas deliberações tomadas 
sobre a problemática dos aterros sanitários. o Sr. Presidente infonnou de que ontem se 

realizou mais urna reunião sobre o assunto, tendo ficado decidido aguardar-se os 
resultados do impacto que está a ser feito. Mais deu conhecimento de um fax recebido 

da Câmara Municipal de Vagos, através do qual se informa de que amanhã será 
efectuada uma intervenção na Assembleia da Republica pelo Deputado do Círculo de 
Aveiro, Dr. Carlos Caudal, contra a instalação do aterro de resíduos t óxrcos em Vagos e 

à qual irão assistir centenas de pessoas daquele concelho, devendo, em seu entender, a 
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Câmara de Aveiro fazer-se também representar, pelo que foi decid ida a ' eslocaçã , I ' \Vereador Sr. EngO v itor Silva . l! ~" (r 
. ~' 

TOPONíMIA: - Tamb ém pelo Sr. Presidente foi dado conheci mento da carta r 
enviada pelo Ayun tamicnto de Sar",rnanéa, a comunicar que cm atenção às re lações 

culturais e comerciais e aos factos históricos que unem os dois Países, a Comissão de 

Gov erno daquele Ayu ntamie mo , deliberou denominar lima Rua de umâ nova 

urbanização, como "Calle de Aveiro". Foi deliberado, por unanimidade, registar com 

agrado esta decisão e agradecer ao Alcaide de Sa lamanca a simpatia com que a cidade \ . 

de Aveiro. foi d i sti~g ~ida e, ainda, incluir, igualm ente, na toponímia de Aveiro a cidade ~ ,..r 7) I 
de Salamanca, atribuindo o seu nome a um arruamento da cidade, em loca l a indicar / 

pela Comiss ão de Cultura. ~'Y" \ . 
SERVIÇOS MUNICIr ALl7.AOOS: • O Vereador Sr. Eng" V~i1va, lia 

qualidade de Presidente do Conselho de Administraçã o dos Serviços Munic ipalizados 

dc Aveiro, de u conhecimento de que no próximo Domingo, dia 20. os Serviços 

Municipalizados completam 50 anos de existência, pelo que o Co nselho de 

Administração deliberou comemorar o facto com uma pequena festa, da qual constará a 

celebração de uma missa às 10 horas, e um almoço no Pavilh ão do Recinto de Feiras. 

seguido de uma visita às novas instataçêes, para o que convidou todo o Executivo a 

esta- presente. 

I RATAMENTO DE ÁGUAS: - O mesmo Sr. Vereador deu ainda 

conhecimento de que no próximo dia 7 de Dezembro, irá proceder-se à assinatura de um 

protocolo en tre a Câmara Municipal e o Centro Fabril de Cacia da Portucel Industrial. 

cujo obje ctivo será a cooperação no domínio do tratamen to dos efluentes municipais e a 

cujo acto estará presente sua Excelência a Senhora Minis tra do Ambiente e Recursos 

Naturais 

RIA DE AVEI RO · DRAGAGEM DOS CANA IS: • Pelo Vereador Sr. Eng" 
V itor Silva foi de 110\ 0 abordado o problema relacionado com a queda dos muros da 

Ria, por força dos trabalhos de dragagem dos Canais. tendo nomeadamente reforçado 

que , lia altura, houve por part e da JAPA, o compromisso de dar apoio lia elaboração do 

projecto e de fazer a fiscalização das obras pelo que. à responsabilidade da C âmara. 

ficou apenas a adj udic ação e o pagamento da obra à Empresa DRAGAPOR. Infonn ou 

de que teve já a oportunidade de exp ôr este assunto ao Sr. Ministro do Mar, ao qual 
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ficou de apresentar um levantamento da situação dos muro s, acom panhado YóS c\íslOs . / 

prev istos para a respectiva recuperação, o que irá fazer ainda no decorrer d~a semana. ?fi , 
. ~~ 

AVEIRO E [PBI Y - P.EI "cOEs DE AMIZADE: • Em seq uência da 

recente deslocação a Forly, no àmb i l~ do es t r~ i tamenlo e reforço das relações de \ \ 
am izade. os Vereadores Srs. Dr. Mendonç a e I'enente-Corcnel Albuquerque Pinto, \ Y""'" 

de uns Jogos desporti vos, com pratica de vanas moda lidades, c com Iodas as C ldad~S 

fizeram um relato circunstanciado da visita, tendo feito realçar a forma co rdial cor . 
foram reccbidos. \--A '\ 

Sob re as várias questões abordadas, salientara m ii pretens ão n ~~i zação 

. . . . ... . ) 

geminadas com aquela , pretendendo que Aveiro se faça também represen tar com um 

grupo de 55 jov ens, com idades compreendidas entre os 15 e os 18 anos. Informaram, 

aind a, de que foi igualmente mostrado interesse na rea lização de um intercâmbio . ../1' 

jovens estudan tes das áreas de contabilidade e da construção c ivil. com 

acomp anham ento docent e. tendo ficado decid ido o envio dos respectivos curriculos, a 

fim de que a Câma ra possa posteriormente pronunciar-se sobre o assunto. Os Senhores 

Vereadores comunicaram, ainda, que a Câmara de Porty mostrou interesse em que a' 
geminação com Aveiro seja concrc l i 7~da. consi derando o per íodo já longo das relaçô;s\ 'I 
de am izade, transm itiram també m que formularam convite para que uma dcle gaçã 

daquela cid ade visi te Aveiro . e deram- ainda conhecimento de que. brevement e. UI a 

Vereadora daquel a Câma ra vira a Lisboa participar numa Confer ência. pelo que 

tomaram a liberdade de a conv idar a fazer uma visita à nossa cidade. 

A Câmara deliberou, por unan imidade, oficia r à Câmara de Forly a agradecer 

Ioda a atenção dispensada ii delegação Aveiren se e formaliza r à mesma (I convite para 

uma visita à nossa cidade , em data a indicar oportun amente, bem como receber 

condign amente a Senhora Vereadora. 

O Senhor Vereador Tenen te-Coronel Albuq uerque Pinto, informou ainda que 

efectuou contactos com a Policia Municipa l de Forly e que constatou que a proposta de 

criação daque le corpo de polícia no nosso Município é muito semelhante à de lá. apôs o 

que fez uma breve exposição sobre o funcionamento da mesma. 

I ICENCAS DF OB RAS: _ Foi oresente e apreciado o processo de obras n" 

56/90. de Ollvia da Conceição Albuquerque Cura, relati vo à construç ão de um edifício 

habitacional em Santiago, freguesia da Glória. Na sequência da deli beração tornada cm 

3 do mês lindo e analisado de novo o respectivo processo . foi deliberado. por 

unani mida de, considerar aprovado o correspondente projec to de arquit ectura, com a 

condição de a requerente apresentar declaraç ão em como não procede ao fecho da 

esca da exterior de acesso aos vár ios pisos. 
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ALl ENACAo DE BENS - COOPERATIVA I'CON6 MICA ~~ ç/ 
~ A CHAVE ft Por proposta do Sr. Presidente e de acordo com a informação prestada : ­

pelo. o.r.or., foi deliberado, por unanimidade, vender à Cooperativa Ec~nó lll ic a de \~. 

Aveiro A Chave", uma parcela de terreno situada na Urbanizaç ão de Santiago com a Vft 

área de 244 ~2, pela quantia total de nove milhões oitocentos c trinta e três mil e ~ua!~< 

esc udos . deslma.da à ,co ns trução de mais um bloco h.ab .itaci tlnal. -:"'\ \' . _ 2.. ~"": 

- MaIS foi deliberado também por unanimidade, autorizar a venda ~ o utra~ 

parcela de terreno situada na mesma Urbanização com a área de 593 m2, pela 

importância de quinze milhôcs. \:inlc c quatro mil dll/ c.nlos e cinquenta e dois escudds. ~ 

destinada à construç ão do Edifício Sede daquel e O rgani smo . -..L:Pí'1.~1 

- Face a outra informaç ão do o .r .G.p" foi ainda deliberado, por ,'I 
unanimidade, vender à referida Cooperativa mais uma parcela com a área de 4.392 mz, I 

da mesma Urbanização, para ocupação cm subsolo, pela quantia total de vinte e um 

milhões cento e sessenta e nove mil oitocentos e setenta e nove escudos. destinada /' 

exclusivamente a aparcamcnro automóvel, com a condição de os arranjo s extcriore 

...erem suportados pelo requerente. 

ALIENAÇÃO DE BEl\ S -. LOTES E\ 1 ESGUEIRA: - Na seq uência do 

desenvolvimento do projecto de arquitectura referente ao lote n'' I, vendido em hasta 

pública no dia 22 de Agosto, último, à·"t""mt AVEILAR - Imóveis, Lda., foi presente 

uma informação do D.p.G.r ., segundo a qual se verificaram diferenças nos valores das 

áreas, relativamente ao quadro inicial. quanto à cave, área ao solo e área habitável, pelo 

que, em relação à área acima do solo, o adquirente tem a mais 36 m2 de pavimento, 

enquanto que, abaixo do solo, tem a menos 22 1 1112, correspondendo a estas diferenças 

o valor de um milhão cento e cinquenta e quatro mil setecentos e cinquenta escudos, a 

lavor do adquirente. 
Considerando ainda {pie tamb ém cm relação ao lote C da mesma 

urbani zação. vendido em 4 de Maio de 1992, à Fum a Construções Venezuela, LOa., 

que, entretanto. vendeu o mesmo à Construtora da Ribeira, cuj os sócios são comuns à 
Firma AVEILAR, atrás citada, se verificou também haverem áreas a mais a pagar pelo 

requerente, num tota l de tr ês milhões novecentos e vinte e Ires mil e quinhentos 

escudos, foi deliberado, por unanimidade, proceder à rectificação das correspondentes 

áreas, 110S termos das informações prestadas pelos referidos Serviços, que aqui se dão 

como transcritas e fazem parte integrante dos correspondentes processos. bem como 

proceder ao respectivo encontro de contas, entre ambas as partes, cabendo fi Firma 

Construtora da Ribeira, o pagamento à Câmara, da quantia de dois milhões setecentos e 

sessenta e oito mil setecentos e cinquenta escudos 
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AQll.lSKQE:;, - Foi deliberado, por unanimidad e, autori zar r&;o'do I , 
mate rial constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 03 - )\;0 520 /94, da 1/ 
quantia de duzentos e vinte e dois mil setecentos e vinte esc udos e serviço requi sitante 

06 - N"s . 1989, 2072, 2086. 210 1. 2102 e 2124/94, das quantias de duzent os e quarenta c 

dois mil quatrocentos e quarenta êscudos, duzentos e quarenta e três mil e seiscentos 

escudo s. trezentos e oitenta e cinco mil duzentos e trinta e seis escudos, duzentos e trinta \ . 

mil quinhentos e cinquenta e nove escudos, duzentos c trinta e quat ro mil e rtovecentos ~( 

e sc ud o~ e duzen tos e oitenta e três mil quinhentos e vinte e três escudos, ~ 

respec nva mente . ,---Y~~ 

PAÍSES AFRICAhiO S DE I Í1SG1JA OFICIAI PORJl JG! fESA : • O ?" 
Vereado r Sr. Eduardo Feio deu conhecimento ao Executivo de que efccrou contactOl ' 
com o responsável dos Serviços Sociais da Universidade de Aveiro, no sentido de se . 

I.entar encontrar uma solução para resolver o problema dos Estudante s Angolanos que se ~ \ 
encontram a estudar na nossa cidad e, e que. por motivo de a Embaixada não lhes estar a 

pagar a verba referente às bolsas de estudo, leva a que os mesmos se encontrem com
l 

bastantes di ficuldades financeira s e algumas dividas. Neste sentido , o Sr. Vereador 

informou de que os mesmos solicitam o apoio da Câmara para o pagamento do 

respectivos alojamentos, bem como para a alimentação . 

Foi seguidamente referida apossibilidad e de os mesmo s pode rem alm r na 

cantina, bem como foram trocadas impressões sobre a possibilidade lega l de a Câma ra 

poder apoiar no pagamen to dos alojam entos, assunto que ficou para estudo e deci são 

numa pró xima reunião. após a rea lização de novos contactos com os Serviços Socia is da 

Univers idade c com a Embaixada de Angola, que deverão ser efectuados, 

respectivame nte, pelos Srs . Vereadore s Eduardo Feio e Eng" Belmiro Couto. 

I ICENCAS DE OU RAS : - Na sequência da del iberação já tomada na última 

reunião , cm que foi ouvida uma Comissão de Moradore s do Lugar do Paço. 

re lativame nte ao process o de obras n" 398/93, de Cons truções Macedo, foi presente um 

requerimento aprese ntado pelo mesmo grupo de mora dores. a so licitar que lhes sejam 

fornec idas fotocó pias da implantaçã o do edi fício em causa, plan tas e cartas e n" do 

processo de loteamento . Depoi s de lima breve troca de opiniões e levantando-se 

algumas dividas quanto ao deferim ento da pretensão em causa, a Câmara deliberou , por 

unan imidade, solicitar um parecer jurídico, a fim de habilitar o Execut ivo a pronunci ar­

se sob re o assunt o em quest ão. 

A RKJlAMENTOS: _ O Vereador Sr. Eng" Belmiro Coeto. referiu-se ao 

estado em que se encontra m a lguns passeios na cidade, bem como a falta desta 
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infraestrutura em muitos arruamentos, o que provoca inúmeros inçonv~~o' ~ó .l~ ? 
aos peões como também à circulação automóvel, e alertou para a necessidade de ~7 

proceder, com alguma urgência, à construção de passeios na Rua de Viseu. dado ser um V 
arruamento com muito movimento e em que esta infraestrutu ra se tern a abso lutamente /Vf 
indispensável. • , ,.;(' . 

ESCOl AS DO rONC EI 1-10 - AD I IJsrcÃo D E AO! rECEDQ Krs~'::e à 

informação prestada pejo Técnico Responsável, foi deliberado, por unanimidade, abrir 

concurso limitado com vista à aquisição de 20 aquecedores a óleo. para as Escolas do 

Concelho, cujos respectivos custos se estimam na quantia de trezentos e sessen'i m~, 

escudos. ~, 

IDEM - AQJJlSJÇÀO DE QlJADRO S, - Foi aind••precinda outra ~ 

informação dO,mesmo Técnico. segundo a qual se toma necessário proceder à aquisição 

de 20 quadros. na cor verde, para as Escolas do Concel ho, cujos custos importam na . 

quantia de quatrocentos e quarenta mil escudos. Por unanimidade. foi deli berado 

proceder à abertura de concurso limitado para o efeito. 

ID EM - AOl IISIC ÃO DE ARMÁ RIOS : • Foi tamb ém deliberado , por 

unanimidade, nos termos da informaç ão prestada pelos Serviços Municipa is respectivos. 

procede r à abertura de concurso limitado com vista à aquisição de armár ios para as 

Escolas do Concelho, cuja estimativa de custos se cifra na quantia de quinhentos e 

setenta mil escudos. 

IRAlSSRIA • TRANSPORTES NA RIA S A: _ O Vereador Sr. Tenente­

Coronel Albuquerque Pinto voltou a referir-se ao problema dos transportes para S. 

Jacinto, a cargo da TRANSRIA. e, concretamente. aos perigos que poderão surgir do 

facto de as lanchas não poderem navegar por falta de alvará e, conseque ntemente. à 

impossibi lidade legal de a TRANSRIA poder efectuar os transportes. conforme já foi 

referido na reunião anterior. 

Houve um prolongado período de intervenção sobre este prob lema, em que 

foram salientados os riscos que podem advir do funcionamento daquel e equipamento , 

sem as condições legais minimamente exig idas. riscos esses que podem ser aumenta dos 

cm snueções de mau tempo. pelo que licou decidido que em situações desta natureza e 

em caso s de emergê ncia, seja autorizada a utilização da lancha Santa Joana Princesa. 

por fonna a resolver os casos mais prementes de passageiros, como seja o caso concreto 

dos estudantes. 
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· /7;' Lr 
EMPRESA DE GAS DE AYEl RO: • O Vereador Sr. Eng.. 13ifm iro C OulO ~ \ 

inform ou que esteve presente numa reunião da Assembleia Geral da EGA, de cujo plano V.:t~7 

de trabalhos fazia parte a decisão sobre' a definição da Empresa. sendo a propost :f~ 

apre sen tada no sentido de que o respectivo Património sej a raleado pelos accio nistas da {' ~ 

Empresa. Informou , também , que'exíste a questão re lativa ao terreno, do qua l existe já ~r 

contrato-promessa, sendo por isso necessário resolver igualm ente este problema , para o /, 

que solici tou a entrega de uma proposta escrita. • ~y.....x
pr lJR ICA NAI AV EIRO - TE! EVISÃO POR CAB O S A : - O~smo Sr . r

Vereador Informou, ainda, que houve igualmente uma reunião da Plur icana l c que, cm 

princípio, o processo vai passar a ser liderado pela AIDA ou. eventualmente, pela 

Universidade. Informou. lambem. que todos os associad os estão cada vez mais 

interessa dos e abertos à participação da TELECOM. tendo lic.ado as Câ maras def:1.nbma 
próxima reunião , apre sentarem uma proposta conc reta sobre o assu nto. 

Fora m ainda trocadas impressões, tendo ficado delibe rado. por unanimi ade. 

e por proposta do Sr. Presiden te. autoriza r que se estabeleça um protocolo com a 

Plurícanal, para efe itos de utilização da tubagem. o qual será oportunamente submet ido 

iacons ideração da Câ mara. 

lOGOS I I ISO-ESPANHó!s': • O Vereador Sr . Eng" Belm iro Couto 

informou que decorreram este fim-de-semana. em Tordesilhas, os habituais jo gos Luso­

Espanhóis. realizad os no âmbito das activid ades desenvolv idas pelas Auta rquias que 

faze m parle da Mesa Luso-Espanhola. e comunicou que as equ ipas portu guesas 

part icipantes ganhara m em todas as modalidades. à excepção do basquetebol. tendo 

tamb ém dado nota da forma como decorreu todo o acontecimento . 

A Câmar a mostrou o seu agrado pela vitória alcançad a pelos nossos jo vens e 

deliberou. por unanimidade. autor izar o pagamento de todas as despesas provenientes da 

deslocação . 

AP RO V ArÃO EM MINUTA : - Fina lmente. foi del iberado. por 

unanimidade . apro var a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o nO4. do 

Art° 85°. do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membro s da Câmara Mun icipal. 

e por eles ass inada. proced imento que dispensa a respectiva leitura, confo rme 

determ ina o n" 4. do Decreto-Lei n"45362. de 21 de Novem bro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerra da a presente reun ião. 

Eram 20 horas e 15 minutos . 
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